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Demissões na Oi são injustas  
Empresa não quis dialogar para evitar demissões 

perversas e desumanas na pandemia do COVID-19 

O Sinttel-DF recebeu com surpresa e indignação a notícia da Oi anunciando a 

demissão de aproximadamente 150 trabalhadores de todos os setores e em todo o 

Brasil. Este ato unilateral e desprezível da operadora gerou um clima de insegurança 

e medo na categoria, o que tem piorado o clima na empresa em plena pandemia do 

COVID-19. 

Ao anunciar sua decisão, a Oi ignorou um elemento fundamental e tão necessário 

nas relações trabalhistas, a negociação. O diálogo entre o sindicato e a empresa 

sempre foi respeitoso, o que permitiu, em vários momentos, soluções negociadas 

para a maioria das demandas dos trabalhadores.  

Além disso, a Oi desprezou a dedicação dos seus empregados para salvar e manter 

a empresa competitiva no seguimento de telecomunicações em pleno processo de 

recuperação judicial. Sem o profissionalismo e empenho dos trabalhadores, que são 

o maior patrimônio da empresa, seria impossível enfrentar esse processo, somada 

ainda a séria questão da pandemia.  

Essa reestruturação anunciada pela Oi visa a subcontratação de mão de obra, com 

redução de direitos e benefícios, sobrecarga de trabalho e precarização total das 

condições de trabalho.   

De imediato, a Fitratelp e seus Sindicatos filiados solicitam um diálogo 

transparente, para construir em mesa uma solução que preserve os empregos 

dos trabalhadores ora ameaçados de demissão. 

Conclamamos os trabalhadores para se juntarem ao seu sindicato nesse momento 

de turbulência política e sanitária com ameaças aos empregos e direitos. Não existe 

outro caminho a não ser o da resistência, mas ela só será vitoriosa com a 

participação efetiva de todos nós. 

No mundo do trabalho nada se concede, tudo se 

conquista! 
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